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Este fim de semana os EUA leva a efeito em Haia seu golpe de estado químico contra o Diretor-Geral da OPAQ José Maurício Bustani.

Não há mais Churchill, De Gaulle, líderes de estado para confrontar a arbitrariedade, a prepotência e a desinformação dos pequenos líderes das grandes potências do momento.

A ação diplomática disponível no mundo imagina que agradar os EUA acalma a ira do texano e pode produzir vantagens aqui e ali. Pobre dos governados.

Não há um papel que sirva de base para a decisão norte-americana. "O assunto é por demais conhecido" diz com escárnio o memorandum distribuído em Haia, que neste fim de semana sentencia de morte o sistema multilateral.

Há mais de um mês venho tratando desta questão com todos os meios de que disponho.

Manifesto minha irrestrita solidariedade ao Embaixador José Maurício Bustani e sua família, pelo constrangimento a que são levados por tão insólita ação.

Transcrevo a matéria jornalística de George Monbiot, do The Guardian de Londres, reproduzido pelo jornal Estado de São Paulo, ontem, 17 de abril, página 15-A, que traduz bem a situação. 

                  EUA PREPARAM GOLPE CONTRA AGÊNCIA DA ONU     

                     Eles querem depor o diplomata brasileiro capaz 

                       de anular o pretexto para  atacar o Iraque 

      GEORGE MONBIOT 

      The Guardian 

      LONDRES - No domingo o governo dos Estados Unidos vai desfechar um golpe 

      internacional. Ele o está planejando há um mês. O golpe será executado 

      discretamente, e a maioria das pessoas não vai saber o que está 

      acontecendo até ser tarde demais. O governo está buscando derrubar 60 anos 

      de multilateralismo em favor de um regime global erigido sobre a força. 

      O golpe começa com a tentativa, dentro de quatro dias, de desalojar o 

      homem encarregado de livrar o mundo de armas químicas. Se tiver êxito, 

      será a primeira vez que o chefe de uma agência multilateral terá sido 

      deposto dessa forma. Todos os outros órgãos internacionais ficarão então 

      vulneráveis a ataques. O golpe também fechará as opções pacíficas para 

      lidar com as armas químicas que o Iraque pode ter, ajudando a garantir que 

      a guerra então vá se tornar o único meio de destruí-las. 

      A Organização para Proibição de Armas Químicas (Opaq) faz cumprir a 

      convenção sobre armas químicas. Inspeciona laboratórios, fábricas e 

      arsenais e supervisiona a destruição das armas que eles contém. Seu 

      diretor-geral é um diplomata brasileiro viciado em trabalho, chamado José 

      Bustani. Ele tem, efetivamente, feito mais nos últimos cinco anos para 

      promover a paz mundial do que qualquer outro na Terra. Seus inspetores já 

      supervisionaram a destruição de 2 milhões de armas químicas e dois terços 

      das instalações para fabricação de armas químicas no mundo. Ele tem tanto 

      êxito persuadindo nações relutantes que o número de signatários da 

      convenção aumentou de 87 para 145 nos últimos cinco anos - o maior índice 

      de crescimento em qualquer órgão multilateral em tempos recentes. 

      Em maio de 2000, como tributo a sua extraordinária folha de serviços 

      prestados, Bustani foi reeleito por unanimidade pelos países membros para 

      um segundo mandato de cinco anos, embora ainda não tivesse completado o 

      primeiro. No ano passado, Colin Powell lhe escreveu agradecendo por seu 

      trabalho "impressionante". Mas tudo mudou. O homem festejado por suas 

      realizações é apontado como inimigo do povo. 

      Em janeiro, sem aviso prévio ou explicação, o Departamento de Estado dos 

      EUA pediu ao governo brasileiro que o chamasse de volta, argumentando que 

      não gostava de seu "estilo administrativo". Esse pedido viola a convenção 

      sobre armas químicas, que declara que "o diretor-geral (...) não buscará 

      ou receberá instruções de nenhum governo". O Brasil se negou a atender. Em 

      março o governo americano acusou Bustani de "má administração financeira", 

      "desmoralização de seu pessoal, "parcialidade" e "iniciativas mal 

      pensadas". Advertiu que, se ele quisesse evitar que sua reputação ficasse 

      manchada, precisaria renunciar. 

      Mais uma vez os EUA estavam espezinhando a convenção, que insiste em que 

      países membros "não tentarão influenciar" o pessoal. Bustani se negou a 

      sair. Em 19 de março, os EUA propuseram submeter Bustani a voto de 

      não-confiança. Perderam. Em seguida fizeram algo inédito na história da 

      diplomacia multilateral. Convocaram uma "sessão especial" dos países 

      membros para depô-lo. A sessão começa domingo. E desta vez é provável que 

      os EUA consigam o que querem. 

      Desde que perderam a votação no mês passado, os EUA, que se supõe serem o 

      maior doador à organização, vêm intimidando países mais fracos, negando-se 

      a pagar suas contribuições a menos que estes os apóiem, motivo pelo qual a 

      Opaq pode sucumbir. Na semana passada, Bustani me contou que "os europeus 

      temem tanto que os EUA abandonem a convenção que estão dispostos a 

      sacrificar meu cargo para conservarem os EUA a bordo". Sua última 

      esperança é que o Reino Unido, cujo histórico de apoio à organização tem 

      sido exemplar até agora, tome uma posição. A reunião no domingo vai 

      apresentar ao governo de Tony Blair uma das mais claras escolhas com que 

      ele já se defrontou, entre o multilateralismo e o "relacionamento 

      especial". 

      Os EUA não procuraram documentar as acusações que fazem a Bustani. A Opaq 

      está certamente atravessando uma crise financeira, mas isso porque, em 

      grande parte, os EUA impuseram um teto ao orçamento do governo americano e 

      a seguir não pagaram o que deviam. As contas da organização acabam de 

      passar por auditoria, que encontrou tudo em perfeita ordem. O moral do 

      pessoal administrativo é mais alto do que qualquer organização com 

      recursos insuficientes poderia razoavelmente esperar. Os verdadeiros 

      crimes de Bustani estão contidos nas duas últimas acusações, de 

      "parcialidade" e "iniciativas mal pensadas". 

      A acusação de parcialidade é feita exatamente porque a Opaq não é parcial. 

      Procura examinar instalações nos EUA adotando o mesmo rigor com que 

      examina instalações em qualquer outro lugar. Mas, a exemplo do Iraque, os 

      EUA se negam a aceitar inspetores de armas procedentes de países que eles 

      consideram igualmente hostis a seus interesses, e informam, aos que são 

      autorizados, que partes de um local eles podem ou não inspecionar. O país 

      também aprovou legislação especial permitindo que o presidente bloqueie 

      inspeções não anunciadas e proibindo inspetores de recolher amostras de 

      seus produtos químicos. 

      "Iniciativas mal pensadas" são o código para as tentativas que Bustani 

      faz, em consonância com seu mandato, de persuadir Saddam Hussein a assinar 

      a convenção sobre armas químicas. Se o Iraque concordar, ficará sujeito às 

      mesmas inspeções - as rotineiras e as não anunciadas - que qualquer outro 

      país membro (com exceção, claro, dos EUA). Bustani até agora tem sido 

      malsucedido, mas só porque, segundo ele acredita, não recebeu ainda o 

      apoio do Conselho de Segurança da ONU e, em conseqüência, Saddam sabe que 

      teria pouco a ganhar assinando. 

      Bustani sugeriu que, se o CS apoiasse a tentativa da Opaq de convencer o 

      Iraque a assinar, isto proporcionaria aos EUA uma alternativa à guerra. É 

      difícil entender por que Saddam aceitaria inspetores de armas da Unmovic - 

      a organização apoiada pelo Conselho de Segurança - depois de se constatar 

      que sua antecessora, a Unscom, estava cheia de espiões plantados pelo 

      governo americano. É muito mais fácil entender por que ele poderia aceitar 

      inspetores vindos de uma organização que permanece escrupulosamente 

      imparcial. Na verdade, quando a Unscom foi expulsa do Iraque em 1998, a 

      Opaq teve autorização para entrar e completar a destruição das armas que 

      ela encontrara. Bustani precisa sair porque propôs a solução de um 

      problema que os EUA não querem ver solucionado. "O que os americanos estão 

      fazendo", diz Bustani, "é um golpe de Estado. Estão empregando força bruta 

      para emendar a convenção e remover o diretor-geral." Como a convenção 

      sobre armas químicas não tem dispositivos que permitem essas medidas, os 

      EUA estão simplesmente rasgando as regras. Se vencerem, então a Opaq, a 

      exemplo da Unscom, ficará fatalmente comprometida. O êxito dos EUA domingo 

      vai ameaçar a independência de todo órgão multilateral. 
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Quem irá deter e ajudar a civilizar o governo Bush ?




Deputado Paulo Delgado

